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GRANDE C ONCURSO-

que só se iniciará no próximo 
nCamero de a MARIA RITA 

Será publicada uma autenti ca ·BARRACA 
DE FANTOCHES, com 26 bone_éo~, todos 
<tiferentes. 

Semanalmente, serão atirados CINCO BO­
NECOS abaixo. Para isso serão fornecidas 
aos concorrentes as seguintes bolas. 

J. ·a 1.• Semana fJ boJas 
)/ 8 )) 
I) 7 }} 

)) )) 1) 

)) 5 .• )) )) 

Só no último envelop~ aparecerá o 5elt" 
pre-em-Pé; e por êle poderão os concorreu: 
fiscalizar se os pontos que l hes forem at 
trados estarão certo$. 

Grflça - Distracção - Maçaroca 

:Nu próxima semana daremos a lista M 
prél'\1JiOs e ~ forma ele l li sLribuição. - ~ . . 

Nem favoritismos. 
N·e;rn subterfúgios 

' 
© que é preciso é 

SORTE E BOA PONTARl.4 

As séri es de tiros, que serãç fei~s. dil', : 
mente na bar raca que a M AR I A RI IA pll 11, 
cará no próximo nú me1-o, devem fic~r 41 
n9s~a red~cçào at é Quinta-feira à no1t:rit 
semana scgu i 11 f ~ q\ie corresponder à s 

Éxp.erim~ntein a sua mã~ cert' ' . . . -. -~ ,, ~ , / , ·' ·Vá lá ver ·a · sua sorte · 
F warao portanto a favor ~ concorren t~ •· / / · " .. · ·. 1 • · · .' • ; gJI 

10 bolas,. porque~t:,c_os 2~ bonecos~há ,1:1m\· ·, .. /'-' N.:ft •. - Este ceu<i:qr,s©·poderá s~~" 1n1c~9, 
a 

7
QU1} dar~m~s.~ nome dc·Se,~j\i'é-em.~P~."qµ~ ··>dep0i:~ da prh~ieita s~m~na. p~a.JSto, t1U 

uao ~evc1 á, ?a1r · . . . . . _ • ·. ta.rã ao conc.orre11 te _r~_nfeler as ba_rracas ~ sd 
O_-conco1rc.n(e q~~ o t.omb~r, f~Ct:tae~.~ ''~ ÇAAii.S . qesd~ o- ·nfotQ ·e. .ser- lhc-ao marc 

pontp irn class1fi~~<:'ll0 que lhe irá~endo ~--:·-:··os"sé81:tiú tés:pen to's~ · . 
buitf~r'<fa saf?tilnte ,foi:ma: /. . · • ·.:. · ~ 

1 
;.,~ ....,_ • . ·.... ' ~ 

i, POl'tffO p0-r cacta boneco e~rqueacefte. 1 s«~ r'na11a' de aü •aso =2 poncos 
na1·~"<Ç~,l!!'afa1~:0$ ~ortos da ~ema1~, êst~--- . 2 1) ~.'f.:»;; ... . )) = 4 ) 1 

rão aftxàdús nas' ,A\ontras da Agência de Pubh- _ 3 ,, ~»~: . ,, . 6 » 
caçõell, na Praçj '-da Liberdade, do Pôrte>,-des!!o ·. 4 )S • ,; ~ ; >\ = 9 » 
o início· do cóncnrso, c inco envelop~ .que , 'ti 

serão abertos tódas as 6.ªK feiras seguintes, Desta ma11 ei ra, e sem que sejam pr~Jd• 
corl'espondendo t•ada um a cada semana do . cados os que j ogam <lqsde o ini<:iO, t~i 
concurso. ·gen te pod~frá conco1-rer ao nosso graJI 

l ndepcudcntcmentc a MARI A RITA publi~· ··concurso f1adonal de 
cará a l ista dos pontos obtidos por carla um .... -· ' 
dos concor1·cn tes e a- barraca com os bonecoS''. / 
atirados a baixo. ~ 

----~~~~~--~~!l!IJlll ... .. z.-. .-.-!~~ ... ~1!111!11!~----~ ___ _, .. 



Cróni ca 
. , . 

anacrontca 
D. Maria de li\ • . 

i'··- • '•Q•uta da Câmara, cscrilora 
""'lrc a quem a he d.l . d re 1 anedade concedeu o dom 
e lnillle,tar destra mente a lronl3 e o paracloxo, 

acaba de íorn 1 
( 

111 ar no Primeiro de jormro um 
,.o o curioso · q • . . 
t. . · ue os cn11cos e rcvfõort.•s da 1 lrs-
ona - e provàvel111e11te lambem os da histõrla ... 
natural-libertem o burro do acervo de cah\uias 
que sôbrc esse sirnpálico animnl tem desa· 

1 

bado. 

. Conr efeito, n~o há adjectivo feio ou pejora· 
ltvo com que o burro não tenh~ sido coutcm­
Plado. A dístinta poetisa achn o íJcto mjuslo, 
atendendo a que nesse quadrupede concorrem 
qualidades dignas de registo e rcl!vo. E pede 
que, após minucioso e imparcial cslndo, se reha­
bilite o burro dando·lhe, no quadro dos animais 

nobres, o lugar que cq11itativai11ente lhe com­
pete. 

q" Tem rauo D. Marta da C'lmara. Mesmo 
~e o bu e· . rro nio fõsse tudo aquilo que a Ilustre 
SCntora t Pre ende, a verdade é que alçaprc-

man<10-o na ' 
sore d . ~la dos l'alorcs sociais, os revi-

s a lnstó · 
CO

• ria estariam no seu pRpel, P{oru 
isas leem •1 pct 

1
, • e es leito, com uma seriedade e uma 

U •Ocia qu f orelh e azem escancarar. de orelha a 
e D ª• ª bõca de quem os lê. Já vimos D. João 3. 0 

• João 5 o · re· · gumdados à categoria de grand~ 
16· Quant D da h 0 ª · João 6. o - para não sairmos 

01noníni' 1 ad . 18 rea -êsse, enlno, foi um monarca 
n11n1ve1 · " · . • •nunr tarnentc superior cm talento e 

ina1s ll ' 
1) 

artes, aos seus antcces~ores; a sua fusa 
• ra o B 

vc· rasll rcpresenlc•u um de estes íormidá· 
IS rasa e .,os de argucia e de prc1·lsào pol!lic•; 
se trazia frangos a~sados nos bolsos ... era 

Para le 
'IUal r sem)lre il 11150 os meios de remediar 

'luer supervcníenlc crise económica. 

10 
.. Pelo que r~pella a D. C.rlola jo~qulna, 

0 

1 
•cua1mr111e uma ramha magnrfica, a quem 

sr. d B P d r. ernardino Machado, a-pesar·de em-
0' trnido republicano, liraria respeitosamente 

Chapé "· it u. ""ubc desempenhar como poucas o 
a 11 

papel de soberana, de espõsa e de mlll. Com 
''ªntag~m . dad • ainda, de ser l)onesHssima. F.' ver. 

e que o • llO 5 COnlemporàneos lhe auacaram nio 
ueos am t ni an cs. Mas quem estava llHc de calit· 
as naquel 

nã es negrcgados tempos da cclosAo do 
0 

nienos negregado llbtrallsmo? 
E se é · • e ll$Sllll que devem 6er vistas as coisas 

se é ~Sle o 1 A-" • ' c1 la10 a aphcar, porque não sa· .. 

cudírmos de sôbre o burro o conceito 1kpre· 
ciativo em que o temos, com<'çando por fJlé-lo 
co111endador de S. Tiago e lerminando por in· 
\'triermos os lermos do quebrado em tõdas as 

cstátuns equestres? (1) 

Sem embargo de plcilear a favor do burro, 
n própria insigne cronista dcscamba em injus­
li~as para corn êle. E' assim que nos asse\'era 
ser êsse •Pobre írracional uma caricatura gro­
tesca do alado Pégaso•. E eu solicito da ilustre 
plumitiva lícença para discordar. Jámais o burro 
foi uma carícalura do Pégaso. O Péeaso é que 
constilue uma caricatura do burro. O burro -

que, como D. Mana da Câmara murto a pro­
pósito anota, foi montado por Sancho Pança, 
Santa Isabel, a Virgem e Crislo-é'O Nlm 5enso, 

a humildade, a modéstia, a pureza, a dedicação, 
a renúncia. O Pégaso, ca\'algado pelos poetas 
de hoje, comporta·se exactamente ao contr.il.110 · 
é a lc ucura, a vaidade, a petulância, o erolísnro, 
o egotismo, a adoração de si próprio, De que 
lhe servem as asas se, como os avestruzes , ht 
mnito deixou dej voar? E as próprias patas, tra­
vadas desde longo tempo pela impotência Ílll\· 

clonai, arrastam-se num choulo miudinho, rente" 
com o chão, ern marcha cadenciada e vagarosa, 
sem nrrancos e sem impetuosidade. 

e nquanto que o burro •.. 

Valha-me Deus! Agora me ocorre que hil 
também urna certa classe de burros que pela 
sua estupidez, pelo seu egoísmo, pelo seu anseio 
de se instalarem bem e ràpidamenle na \'ida, 

pela sua aud:lcia e pela fúria permanente de l 
escoucearem o próximo, se assemelham pavo-

( l) Não vão os cultores da Zoologia objec­
tar-me que o animal empregado nas • estátuas 
equestres é o cavalo e não o burro. Para o caso 
os dois animais confundem•se, visto" ser idêntica 
a mentali<!ade. 

rosamentc nos homens. Foi para estes, e por 
causa 1lc estes, que Fialho criou a célebre bon­
lode: O parla111en10, que m:lquina admirável! 
Mete· se-lhe um burro, sai um deputado; mete-
· se-lhe o deputado, sai um ministro; mefe-se·lhe 
o ministro, torna a sair o burro.• 

Creio ter sido ~ste um dos rnotí\'OS por que 
se íêz uma rcvoluç~o para fechar o parlamento: 
exactamente como o personagem mhico lirn­
panJo as canluriças de Angias. Mas nem por 
Isso êsle gfnero de solipedes diminuiu. Abriu­
·lhes º' portas, magnftniina e generosamente, a 
Academia das Ciências. E os que 1:1 não coube­
ram ficaram adidos, - à ebpera de vaga em 
qualqner Faculdade de Letrns. 

Marclal Jordão. 

OS MEUS BONECOS 
Ili 

HITLER 

O llo111e111 que guia um povo sem guias • •. 
de bigode . 

\ 



• I 

és-Clo-cfião 
Balancete da semana 

Passou o S. Joào: 
noite má, de cacimba e nevoeiro; ' 
solstício de verào 
em dezembro ou janeiro. 
Aquilo foram mais do que orvalhadas. 
As rusgas que insistiam · 
em percorrer as ruas e as estradas, 
em ãgua se embebiam. 
Por seu turno, as cascatas 
eram, mais que cascatas, cataratas. 
foi a primeira vez 
(embora lhe cantassem: 1.Repenica•) 
que S. João, encostado à sua res, 
tremeu de frio e nào suou em bica. 

• 
Os presos da cadeia de Estarreja, 
na noite ºem que êste santo se festeja, 
puseram-se a pensar 
que era bem triste ouvir lá fora as danças, 
e êles ali fechados, sem esp'ranças 
de poderem gozar. 
E resolveram praticar um rombo 
na parede mais frágil da prisào. 
Depois, à custa de um ou outro tombo, 
passaram para fora, - e êles aí vão l 
Uma por uma, foram percorrendo 
as fogueiras da vila e arredores: , " 
bailando aqui o vira, ali bebe'ndo, 
queimando mais além fogos de cores. 
Uma noite de pandega rasgada! 

... 
o que se chama uma noitada cheia. 
Mas ao tremeluzir da madrugada, 
voltaram p'ra a cadeia. . . 
E o carcereiro, os escrivã'es, o juiz, 
vendo aquilo, quedaram-se surpresos. 
E' que os homens mais dignos do pais, 
honrados e gentis, 
são justamente aqueles que estào presos ... 

* 
A Rússia dos Sovietes, a tenir, 
sem cinco reis para passar o inverno, 
pretende contrair 
um empréstimo externo. 
De novo vai pedir à França amiga 
(a quem ierrou, depois da guerra, o ciio) ; 
que :lhc valha no transe em ·que periga, 
em tamanha aflição. 
A França cairá inda outra vez? 
Sabe-se lá! Talvez ... 
Se a Rússia n!o pagou, 
no semestre que há pouao termin9u 
Q govêrno francês 
de ldentica maneira se portou. 
E nlo paga a Alemanha, 
nlo paga a Austria, a Orêcia, nem a Hungria, 
nem ao Brasil um só ceilil se apanha. 
Coisas banais que já. ninguém estranha, 
que entram no dia-a-dia. 
Só o pobre Portugal, pontualmente, 
entrega as prestações. 
Porta-se como um parvo ou um demente. 
Razão tem o Oondim quando, insolente, 
nos alcunha de escória das nações ... 

.,. 

Turlddu. 

Terça-feira última foi um dia az11go 
com todos os requisitos. . 

- O Pôrto ficou reprovado na Un~ 
versidade de Coimbra, togo na profl 
escrita. ,

1 
le! 

- A Conferência Económica_ n 
nacional teve mais uma sessão e nJI 
meteu nem um goal no assunto. ~ 

- Na Bulgária efcetuaram-se t.1 
prisões, e o Vitor Silva continua s~ 

- Houve um esbôço de aten. 111 contra o sr. Azana e o homem contlll 
a dirigir os destinos de &panha. 

- l nterrogado o Alvarito sõbre 
razões de não ter jogado, respO~ rtc 
que estava com o ponta-pé muito 0 

e não queria dar cabo das bolas_. 
-O Hitler não tendo mais ningilla' 

para expulsar da Alemanha, decre 
a sua própria expulsão. 

* 
E ainda houve mais coisas es(c 

tosas neste malfadado dia que P 6' 
Pôrto fora da grande conflagração 
portiva. f 

Na América Norte, por exel11 ifl' 
Uma comissão constituida por ª~t~ 
dores de Mark Twain e da M~ 
RITA, está angariando os meios d~ 
sário para a fundação de uma ~ t.fl 
de humorismo nas principais univ 
dades dos Estados Unidos. tf 

A ideia é original, e se belll " 
pareça impraticável, não o deV~il' 
em virtude do muito que tem 
tando a ciência neste século. 

Entre nós, porém, parece-nos 1 pensável esta cadeira. Está prov 
simo, pelos últimos cortejos carna 
cos e piadas congéneres, que os 
estudantes são os detentores da b 
nacional. E se é certo que u!ll é 
rista ~ quási sempre um neura~d 
e uma pessoa soturna, não restah je 
nehuma que os estudantes de 0 

0 os melhores humoristas do mund~ 
Lá tristes- são êles. benza-os 

A \inica coisa que se ri no todo 
é a capa cheia de buracos e ~ 
dos. Quanto a êles, coitados, sã 
dentes como figos. Sào figos· · · 
capa rota. . 0 Agora mestres -de humorislllesJ. 
faltam. Rara é a lição nas nossa~ a 'ili 
em que êles nào fazem rir a gen e 
deiras despregadas. 

O Douto sr. Agostinh~, vi~ 
ComérciJJ do Pórto de DooungoeS ttJº 
a dizer que •O que digo _dant te 
digo agora• . Ainda veio . a 0 
O que foi pena foi não ter dÍt0 10 'f. do jornal que o chamava a cap tu 3; 
bém foi i\ena não ter sid<? na O, 
porque assim ficava '? dia cO 



PROJECÇÕES DE BRAGA 
Ecos do S. João: Os esguichos da chuva na terra 
do vinho· verde - Marmelos, pirolitos e bananas -
No curral da Avenida - Fora do dito - Estalos, 

Calos & C. • - Outras palheiradas 

do 5~0 ~ia 23, Sua Majestade a cl1uva, a pedido 1 entramos) passeando em torno da Qafaria 
IDtl ~ btr .. Alberto Cruz ainda conteve, menos dos 5$0b, a maior animação. 

'i: _x1ga dilatada. As mãos mexiam mais do que os pés e do 
dt poi:~)por isso que nos Países Baixos (S. João que braços de polvo em exercício diurno. 
CIO llOs'""·~ouve brincadeiras de grande estilo, De quando em vez ouviam-se gritinbos his--

En lwq várias e por sítios diíerentes. téricos e também ... (se estamos na Séde do 
aqui e t~pó· do terreiro e soutiens perdid_os Catolicismo 1) vocativos sacros: Meu grande 
IDCSas •mb 

1 
viam-se, em grande abundãnc1a, filho da. . . virgem I Vozes de comando como 

compota &o~ a.ates com fruta fresca e fruta em vai ds bordas de mutola, deUclavam-nQs, com 
As m lhd1ficada. freqüência, os tlmpanos marotos. 

. Não se registaram, contudo, estalos de 
maior, mas alguns calos recolheram aos hospi­
tais, com olhos fracturados. 

Ao bater da meia noite, dois minutos e ~ 
um segundo, começou o esperado fogo da sol­
tura. 

As bõcas abertas nada soferarn porque, 
contra a nossa expectativa, a Magnésia Trazia, 
à mistu ra, carradas de bismuto. 

No dia 25. Quási o mesmo reboliço da 
vês pera. 

Apenas as rendilheiras de Vila do Conde 
conseguiram, com os seus bailados lascivos, 
produzir calor. 

No fim do regabope, quando acendlamos 
um cigarro, ouvimos um moço, tímido como 
aranha parturiente e escarlate como língua de 
pescada, acercando-se duma rapariga de truz, . 
carnes frescas e seio de aÇo, dizer aos sacões : 
- Dás-me um beijo, Rosa? 

Respost~ dela: - foi só por isto e para isto 
que vieste cl? Mais te valera ficar a dormir na 
cama ou a un tar uma pistola de dois canos. 

Reportera Unidos. 
litos de ~ eres não cessavam de chupar piro-
Olhar 1 pessego e muitas delas, com risco do __ 111_,,--====--•--ll'r."'!Q'f.õ 
mão g~ibundo das patroas, não largavam, da w.=r.~·'lmi'> - ::s:== = 1. IO'-"="'"'="cc • 

Os OSsas b~nanas quarentonas. 
acima dhomens, bem menos exigentes, preferiam p E R F l S 
maduro e lud~ e por tudo o marmelo pouco 
Ilias qué ~ue tivesse passado por poncas mãos, 

DO PORl'O 
Oõst sse bem desenvolvido. 
E os não se discutem. 

mestr~ volta dos coretos de música, onde os 
gios de agarrados às batutas operavam prodi­
•&•rrad;urvas e rectas, e onde alguns sdbditos, 
danc;ou 8 aos plfaros, arruinavam o peito -
e tatusi" com grande aproxlmaçlo de caveiras 

AI asrno mcmbrll. 
co111o :C!as _sopeirinhas, quási tão ingénuas 
das ca~ 

1 
ianna li da R1lssla, ao desmontarem 

tOSag eh~ lnhos vinham tontas de amor, com 
E• Clr18 à Soares dos Passos. 

iOCUios que isto de apertar sollpedes entre os 
p,if°'1e causar ..• dilúvios. 

ªPtlido d estrada de Ouimad.es, negra como o 
to1111e e: 0 Rolão, jogou-se até à loucura o es­

ó 1 COndt e o dd-me .•. lume. 
~~º foi ludo quanto 114 de mais banal, 

Clsfio Próoo~ve o dito de Bengala, por falta de 
A$ b(c,rio e ponta rija. 

~i, Par~lllhas de rablor acluaram com fre­
lil1Qdo ~ent~ com granadas de mao, pro-

Os /o muno shlos. 
ltitionad 'iuetes de assobio conquistaram con-
1?~ os aplausos, porque bte ano (o pro· 
~ dlalopa, .caramba!) reproduziam com au­
ctlebrc i'1Do1s, sustenidos, fusas e lnfusas, a 
llltJit11a Ptra de Wagner: o Cochicho da 

'N' 
Pott~ dia 24, Sua Majestade a chuva, nllo 
~tlas em mats, colll os gânglios enfunados e aa 
'•luto CStado comatoso de diletaçlo precoce, 
lbriu as u. ~· pernas como se fõra um compasso, 

E r/ vulas da pressão e ..• zás, ai vai disto. 
, Os 1 um tal entornar J 
~o 10~alalõcs começaram a gemer com reuma­
~.... 1 li r e dores de dentes; algumas lãm· 
Ptrt1eu Ul!diram com o de/trio tremem;; os 
Ptv1111J::Pedos, o tétano roxo, saltaram do 

M. º· ~ ~~s r!~~:s:tciros pusenm-se a cavar, can-

O S. João deste ano 
~'.' impossível d'a1uu.r; 
.... ta de tanto chover, 
Baata de tanto caauichar. 

::._ c2:~ue ~ram em Braaa foram puscar, 
""M'!!adà A~ei:to e chapéu de palha, para a 

Pj
11 

vcn1da. 
~ ~ou. tôda a tarde 1 Mas por fim, o sol 
SVel~csse fenómeno rcsul1ou, até parece 
"""S!da.ic d' •A111or1e da chuva. Que 111 a impe-

A.' llOi ~ polo 1 
~No e linha ... m(isica de oanda. 
w..·· •bo~/d da Avtnlda meia d(ttia de pcs­
-. tõr'* as como seminaristas, gastavam 

, lul • e e11trgias. 
~ cabe:a Jorros i vestes plroleiras; meninos 
~~SOi de (~~r1dlo, sem chapéu) ; risos lorpas ; 

~etc., e':~ 1 em calda; olhos cm branco 

fora (dizemos cA, porque nós nio 

XLIV 

DR. JOSÉ FIGUEIRINHAS 

--

'O médico das águas, . . sem ser de nen/111mas Caldas 



Os "Lusíadas,, ilustrados 
li 

Dr. Carlos Santos 

·) 

1·3 

Oh! f/111' famintos beijos na floresta 
Canto 9.0 

Cró nica dos Tribuna is 
Será verdade? 

- Q1~e o escrivllo P. acoba d~ ve11dtr o 
sru potentlssimo • Cottin• a uma 1mportanttt 
Companhia ae Navegaçilo que o vai adap ar 
para rebocador da alto mar? d de 

- Que o Dr. /11. M. foi encarrega o 
fotografar todos os cartórios, colori-tos e enviai 
as r espectlvas provas pttra o M. da J.? f lia 

- Que hd um cartório excJuido por a 
de luz? 

- Que se vai r ealizar um grande desaJi0 

de foot·ball entre dups equipes constitu!dos JX'' 
advogados; profissionais contra lnfantiS 7 'pe 

- Que o guarda redes da primeira equttü 
é o Dr. M., a quem a O. dos A. notificou 
que fhe 11/lu era permitido entrar em ca111JX' 
com os calhaus que cnsfuma ostentar, por strerrr 
co11siderudos armas de arremésso 7 t,, 

- Que o trdnador d11 segundo equipe 
Dr. P. F. "? dis-

- (J11e l!d 11111 odvogada, al/ds muito 
liuto, que sof ttJdas os noites sem chopilf ~ do 

- Q11c /1d um ajictaf, q11e par caprtc o dt 
dcsl/110 estcJ sempre 111gifa11fe e nllo pdra 
lru/Jail!nr? Será o R. 7 . ti 

- Que o soficilador ]. o. F. vai edi ta( o 
livro com o sugestivo titulo: é f!1f e-a a11n)I 
Comenda•? . d' 

- Que na re1i11iOo da C. dos S. fot nota 
a boa camaradagem dos seus membros? tto 4' 

- Que nada Interessa 1111e os que est 
fora se 11110 dêem bem? ,, 

- Que nalgumas reü11Mes o tema é se~Pos 
o seguinte •A saúde do Sr . Preside11lt 
suas vlal(e11s•? , . ,. o 

- Que qudsi chegamos a co11fu11drr co 
e Rotdrlo• 7 t .. 

- Que os soUcitadores vao passar a st · 
o que a Sr. M. quistr? . a6' 

- Que tsla coisa de ter e.ur so, hoJe 
serie para nada? teJSD 

- Que nllo sabem para que foi pr 
tirar os: ano do liceu? ,,6'I 

- Que os carros pequenos est/Jo 
gra11de procura pelos Srs. Advogados? tafld' 

- Que o • Domi11guinhos• estd fila i 
com o desgOslo de Doml11go? 10 .,c? 

- Que stmpre rasga o carlilo des ""1 
- Que foi preciso l11jectd-to pura tht e 

uma slncope? e ttt 
- Que o Álvaro do Tir1oco queria qu~. 

diss~ssemos alguma coisa aqui a seu ft.SY"" . 
mas ntto fhe damos essa honra? · • erdl' 

- Que só quando mudar a camisa ... 

$1f117 º"' - Que mais 11ma vez se pr:ovou a lf" 
espot1fa q11e é o Domingos? 

Garganta de Pcata· 
~ ._,..,., ............ ....,........ ___ .., 'F'=""•-='· •.. Slio 

p at 
Novidad,e §e11~ é!·cfO !:..-

s revemen1e a MARIA RITA çome~ 
o publicar em folhetins um extraordlll ,,., 
romance de amor, mistério e avento 
que se intitular' 

' d•• O Mistério da Rua de Entrepare ..... 
nonlH ca hlltórla que gira i Yolt• cl~..., ti 
c1rta1 Importantes e cuja veracld ..... 
ll•rante. 

O Mistério da R·ua de Entreparetl•
5 

~"· quer pela sua acçlo Importante 111 vld~_.J· 
dlna, quer pelo seu , 0 mpllcado e eCI 

1 
,er 

tlco desenvolvimento, est' de11tinado 
um form ld!vel folhetim. •l' li' 

No próximo número daremos Ili 
411 

,..,.. 
talhes sôbre esta sensacional novid• "''"' 
rArla qut uma pena fortlsslma etc 



t}ESCANSO SEMANAL ,,. 

U1n feixe de coisas boas. Um Doutor de Monção que além 
de ser correspondente do "Janeiro" vende batatas e cebolas 

nas horas "vagas". Larga o ôsso ... 

1 lá-de haver uns 4 ou 5 números, 
a MAR.IA RITA nesta secção, trans­
creveu de O Primeiro de fa11éiro uma 
noHcia das Caldas de Monção, em que 
0 seu autor além de chamar trope­
euea11tes aos aqüistas, todo se lambia 
ao descrever-lhes as enfermidades que 
os lá levavam. E nada mais diria, se o 
~orrcspondente não tornasse à estacada 

tlendendo-se do têrmo em questão, 
em têrmos pouco loquazes e nada afir­
mativos. 

E• claro que a MARIA RITA raras 
vezes perdoa; e por isso tratou de saber 
~nome do novo Agostinho de Campos, 
e Monção. E soube-o. Chama-se Pinho 

e é doutor junto das Caldas por direito 
de conquista e não sai de lá, nem à mão 
de Deus Padre, a-pesar-de não ser tro­
pegaeante nem andar de muletas. 

Temos um arquivo fotográfico dos 
ltlclhores que há na nossa terra; e lá 
~0inos buscar a fotografia do célebre 

1 
?utor, que hoje estampamos para per­
cita elucidação dos nossos leitores. 

Além destas, sabemos muitas mais 
coisas dêste formidável monçanense que 
leve a bellssima ideia de mandar levan· 
tar um andar ao balneário lá da terra, 
como se fõsse possível que um trope­
gllea11te subisse e descesse escadas para 
tomar o milagroso banho das Caldas de 
Monção, que nilo leem culpa nenhuma 
de terem <jefensores da natureza dêste. 

Essas coisas, porém, virão a seu 
tempo, se necessárias forem. 

• 
Em a A Concórdia semanário que 

se publica nos Arcos de Val·de·Vez, 
lemos o seguinte período numa notícia 
de um funeral: 

. ... o. ~~da0V~~. /o';. 'ia~Íç~dÔ . d. s~p·,;tiú~â 
com 15 sacerdotes . .. 

E só nos resta chorar sinceramente 
a sorte do defunto, que nem depois de 
enterrado teve o descanso merecido. 

• 
De o Noticias, de Lourenço Mar­

ques, recortamos a seguinte notícia: 

Uma agressão curiosa 

O indlgena Miguel Bartolomeu da 
Costa, morador na MacJ1a11galt 11t, opre· 
sentou queixa na policia contra a l11dlgena 
Machassa, moradora 11a Ave11ida Pero de 
Aft 11quer, acusando-a de lhe ter apertado 
o pescoço fazend<>-o deitar a tlng11a de fora, 
e depois mordido tsta, separando·lhe a 
po11ta. 

Ora aqui está um caso' que gosta­
riamos de apul'ar convenientemente. 
Üf)de diabo teria o Bar~olomeu as mãos, 
no momento em que ela lhe apertou o 
gasganete? Aqui -deve haver galo ... 
Se calhar, êle já estava com a língua de 
fora há muito tempo e ela, que não é 

' nada para temer oontáglos, deu-lhe 
um beijo prolongado e levou-lhe a ponta 
do delicioso ap!ndice que fica bem com 
tudo, até com ervilhas li bordalesa:. 

Agora· d0•qµe ·tell\o.S a çertezJl é que 
o Butolomeu, por mais que estude e 
decore não volta a saber nada na ponta 
da lfhgua. -. ..,, ~ 

Do tal Jornal Lusitano, transcrevemos 
uma curiosa notícia despottiva. • .. 1, 

1 , ri l '. U JIT.'t 
. f'lº ~amp'.o do B~lhlo oJiu rt 

sendo o primeiro en«>ntro com um 
grupo mlxto das Caldas de S. Jorge e 
os 2." categorias do grupo local. saindo 
este iíltlmo vencedor por 1 O. 

Em seguida, realizou· se o das R~servas 
do Lamas Pol/bal Club, com iguais cate­
gorias do grupo local, tcr111iriando êste, 
por score 3 2 a favor do grupo local. 

Term/11ado este, teve lute/o o encontro 
das •!.'' catcgorlos de honra do Lamas 
Fol/bal Club com Iguais catetorlas do 
grupo local. 

Este encontro, como se esperava, de­
correu com com a mdxlma antmaroo, em 
que foi aem dllvlda uma das tardes que 
o Filies Sport Club, deu provas a todos 
que o presenciaram, de um futuro grupe 
competente p_ara se enfrentar com alguns 
grupos de elevada categoria. 

Neste dtfq/io se notou a gra"de pros­
peridade que de 'dia para dia este grupo 
alcança, porque não se deixou curvar 
perante o seu adversário, embora êste 
tivesse como direito á vitória visto ser 
um j!rupo equivalente ao l{rupo local. 

O resultado obtido 11este enco11tro,foi 
o empate de 2 bolas para cada conten-
tador. · 

1 O Lamas Fottbal Cl11b, como não es­
perava tal surpreu, do seu adversário, 
abandono11 o campo antes da hora, cut­
pa11do o sr. Arbitro. 

O serviço do arbiiro que foi confiado 
a um patricio da lamas Fooltbal Club, 
prejudicou bastante o grupo local. 

N lo adm Iro o frupo v Jaltance, querer 
dellar culpas ao sr. Arbitro, pois que 
.nica de principiar o jofo, deitavam 
pela b6ca fdra que era um goal para 

• cnda Joaador do grupo local. 
Por Isso ficaram enve11tonhados que 

orranjaram a culpar o sr. Arbitro, para 
se desculpar a êl~s. 

Foi inumcrosa a ass/stencla que assis­
tiu a istes encontros, aonde se conteve 

. corrtCl• • . 

E. C. 

Raios nos partam, se aqui não andam 
pés de Cacia. Coisa tào perfeita e tão 
incompreensível, 'só dos homens do 
Damiao. 

A gente lê o .que aí fica e ·no fim do 
fim nào percebeu sequer quem ganhou 
a partida. . 

Só o que sabe de positivo é que foi 
inumerosa a assistência. 

E nao cai do céu uma chuvinhai ... 

NAS 

Galerias Lafayette 
- da Rua 31 de J aneiro, 21S- PORTO -

todo·s os artig,os""· 
teem um cunho 
parisiense iilexcedfvel 

~qui a teem com todo; os pertences. 
u ela se vê o nosso homem entre b:as dúzias de cebolas e outras fantas 
Pú~~· para demonstrar ao respeitáV'A!I 
co co que a agricultura não, é iJt; 
cnePttivel com a medicina. Pode ser,, no 
vontn o, que alguém lá na terra, tenha 
e ~ tde de o mandar plantar batatas, 
às b Pobr isso que êle está armado até 

Filles,.13. • 1 • 
' ' ~ .~- · n AUX OALERIES LAFAYETfE 

A l!OTll'lfe f!.o Fil1t& Sr,ort ClufJ, ~lsl-
tou· nos no ~assado ao111 ngo, 3 iirupos, f"''--=icw=t-.....!=i4ggg@+=-Pf 

' u .... ---' ' .. • ' ...;. 1 j Si' 

ar as. 

~~~~==~~~~==~7;-:::;:::;:;;:::::::~-=-==-=~~~-
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L ooo de entrada, quando na 
bilheteira nos ped°iram vi~te-e­
seis escudos para ir ver os 

cavaleiros espanhóis, a nossa vontade 
foi largar uma interjei_ção portugue~ls­
sima. Más como Ela !! também lá tinha 
ido (de · borla, é claroh lá nos sujeita­
mos àquela operação dentária, pagando, 
embora nos fartassemos de bufar tôpa 
a tarde.' 

O campo estava o que se chama 
um brinquinho. Muito luzidio, muito 
molha,dinho e as pessoas que se nlo 
podiam abrigar nas banca4as, pareciam, 
debaixo da chuva, frangos encolhidos 
com frio. 

Na assistência, muitas caras conhe­
cidas : á nossa, as dos nossos amigos, 

Mais uma . . • Pitada ----
R.t$fl"llllt•do ao 11111/rt cofl/radt 

de • Oltgna. de A•elto tt• 164..13 

Com o desenrolar da fita, 
No verso que burilou, 
Atrapalhou·Je, parou, 
P'ra maior ser a desdita. 

O colega não provou, 
Que a nou1 MARIA RITA 
A-pesar-de aer catita 
Nao cheirava, nem cheirou. 

Pois se ela tem tabaqueira 
Que Importa IA a maneira 
Que~i. chdre •• . até que dt. 

A cheirar , por brincadeira, 
Porque a s~rlo dava asneira ... 
Quê lhe parece a Vod? 

Rei LOURO. 

n =ai • e o 
" . 

dentár.ia t+- A assistência Burros e > eguas 

a,s das nossas amigas, as daqueles que encolher, a pular; tropeça aqui numa 
nunca vimos, etc., etc. vara, derruba acolá um obstáculo, até 

Cá estava o senhor X, a senhora V, acabar o percurso, muito mal humo­
as- meninas Z, etc., etc. Algumas pes- rado. 
soas de barbas, abrigadas na bancada. e veio outro burro, um cavalo forte, 
Outras, com elas de môlho, na pi~ta, ·valente. E' o que se chama um cavalo 
como o Dr. Aguilar, que as tinha mo- duro . . . de bôca. 
lhadas até aos ossos, se é que as bar· Atrás dêste, outros, estes agora 
bas leem ossos. 
! 

Ao longe, para além do capipo, 
burtos e éguas, aos saltinhos,' conten· 
Ussimos por .verem alí tanta gente para 
admirar os seus talentos. 

moles. 

Ós espanhóis, melhor montados do 
que nós (nós é como quem diz êles), 
alambuam-se com os primeiros luga­
res da classiftcação. 

E a sua bandeira conserva-se tei­
mosamente no tôpo do mastro. 

Ah 1 Se a nossa a pudesse substi· 
Com os olhos ,no mastro! tuir t <' 
A11uma chuva, para entreter Há menina que _nlo tira os olbOS 

do mutro. E' uma fascinaçlo 1 
E começou o concurso. Um alto- Mas eis que um dos nossos, elll 

falante, muito mal-falante, muito rou· prodígios de artes: de vo11tader conse­
fenho, disse qualquer coisa que nin· gue limpar um percurso em meno5 
guém percebeu. tempo que os espanhóis. As palmas 

Entrou o primeiro cavatetro. O burro, cstrugem. 
muito admfrado de que o obrigassem E) · a nossa bandeira que sobe 
a saltar aqueles obst4tulos todos quando agora. 
ali mesmo ao lado tinha um caminho As meninas, delirantes, não tiralll 
tio plano, lá se começou a esticar, a os olhos do mastro 1 

Um chá .. s~bmarino. A· prova está desta vez muita-sentado na pésage, 
dos bonés a gozar a pal'sagem. 

Chega o intervalo. O ajto·falante, 
sempre mal-faJ·ante, convida tôda a bela 
sociedade a tomar chá, um chá subma­
rino, pois que a chuva continua a cair, 
côrno se fôsseni pétalas de rosa. 

Sentamo-nos. Há pares esgrouvia-

J • 

O Licínio e o Barreira, sempre 
juntos, como Castor e Pollux, dão 
as costas ao campo e entregam-se a 
um outro spor l mais lúcrativo, o da 
conquista. 

O -Dr. Pereira Salgado, trocaria de 
bom grado aquela prova por uma das 

dos que dançam ao som do alto-fa-1 muitas provas por~le usadas nas reacções 
lante, cada vez mais constipado: Ri-se, químicas. · 
namora-se, fala•se mal uns dos ou· O ~r: Marques da Costa, pai, dizia, 
tros. embevecido : 

E começa a segunda prova, a 'prova 
dos bonés. Tantos foram os bonés de 
Oficiais que é:airam, que Ocamos conven· 
Cidos que ganhava aquele que chegasse 
•o fim com o boné na cabeça. 

•• 
Notas soltas 

O Dr. teixeira Bastos, habituado 
a ver cavalos de todos os feitios, ligou 
Pouca. importância à prova. 

- Isto será muito bom, mas não 
chega ao carro do meu Olho t 

1 
A flor do Cunha da Raza, com a 

chuva, crescera mais um palmo. 

O engenheiro 'Bernàrdo Ferreira, um 
lllártir sempre a fazer de juiz de campo, 11 

liá uma menina graciosa que qu~ria 
que um dos cavaleiros parasse no ar, 
por cima de um obstáculo, para lhe tirar 
uma pose. 

Houve um doutor, cujo nome não 
digo nem que me matem, que, como o 
tempo estava um pouco frio, arranjou 
um lugar na bancada no meio de qua· 
tro senhoras, duas dos lados, uma atrás 
e ouira à frente. Parecia uma amêndoa 
coberta! 

A assistência, à saída, lembrava o 
acompanhamento de um enlêrro. 

Os impossíveis dêste mundo ,p 
- Apagar um in~ndlo com água ... -ar­

dente. 

- Nadar com os braços. . . duma ca­
deira. 

- Jogar o . Yó-Yó com o fio .. . da es­
pada. 

- Apresentar queixa contra o cabo ••• duma 
lima. 

- Fabricar um alter com bolas •.• de sabão. 
- Pechar a porta com uma chave 'de para-

fusos. • : 

- Promover uma rcilnllo numa câmara. , • 
de ar., . 

-Segurar as calças com um cinto .•• de saJ.. 
vaçllo. 

Con1truir uma caaa com pedras... de 
iaquelro. 

Alberto Henriques da Siiva. 

= 



S. PEDRO ERli CRRECli 
i 

Onde se provà - .~ue-mem . -\ ~ - ; · sól os peludos merecem as honras de serem cantados 
,. - . ..:/. l 

. . ·?Y 
P'r:i você Campos Monteiro 
Ter no queixo de rabeca 
Barbas que valem dinheiro, 
S. Pedro era careca/ 

E agora todo V•idoso 
·Sem direito, com a bre;:a ! 
Diz altlVo e desdenhtosõ: 
S. Pedro era careca. 

S. Pedro era curcra 
f sabe Você porqné' 
Porque só linha cabelos 
Num sítio que se não \•ê •• . 

S. Pedro eia careca, 
Guardava âs chaves do Céu. 
Do leu coração as chaves 
Qnem 11s guarda só so11 eu. 

L. 

L. 

La ró. 
' '1 

'f IJ1 1 

Helga. 

s. Pedro era careca 
Mas só por economia. 
Era levado da brCCll, . 
Pois nem :l barba fatia. 

Monteiro li. 

S. Pedro era careca, 
Mas era bom locador; 
Tocava pífaro, rebeca, 
Planta lisi.e tambor. 

Rlcardlto. 

S. Pedro era careca 
Pediu ao Senhor Cabelo 
Pode correr secn e meca 
Que continua sem tê-lo. 

Mário 'Soares. 

S. Pedro era carec11 
Mas já foi mlti cabelutlo, 
Eu sei de uma boneca 
Que rapa sovacos e ludo. 

S. Pedro era careca. 
Mas, tinha muito julzo, 
Apreciava a sonec.o 
De noile, no Paralso. 

R. 

Zephyro. 

S. Pedro era careca 
Anda.todo, arder em brasa 
Jurou que havia de põr 
Careca, o Cunha da Raza. 

João Tino. 

S. Pedro era careca • 
Ao cabelo chegou banlla, 
.Mas há muitos com a breca 
Como o José de Artimanha. 

Relrobl. 

Por eu ser calvo, co'a breca, 
Atiraste-me p'ra um canto. 
S. Pedro era careca 
E, como vcs , é um santo ... 

Alexandrino'. Macha'do. 

S. Pedro era careca ... 
Todo o velhinho assim fica .. • 
Só dêste mal ninguém peca 
Quando em novo dá à estica. 

Alfredo Cunha (Raza). 
; . 

1 
1 

S. Pedro, pelo di reito, 
Era levado da breca ... 
Tinha só êste defeito: 
S. Pedro era careca. 

Ventofresco. 

S. Pedro era careca 
E eu tenho a cabeça assim . • . 
Piz do cabelo hipóteca, 

' P'ra arranfar dinheiro, enfim. 

S. Pi:dro era careca ... 
Assim tenho eu um Amigo, 
Conhecido por .l.faneca, 
Que se dá muito comigo. 

Calma. 

S. João rapioqueiro 
Em levado da breca 
O outro quebrava cântaros 
S. Pedro era careca. 

S. Pedro era caruà 
E nllo tinha um só peleiro 
Não comprou um capachicho 
Porque não tinha dinheiro. 

P. 

Palhelrento. 

S. Pedro era careca, 
S. António era maneta. 
Ambos tocavam rabCCll 
E S. João pandeiret3. 

S. Pedro era careca 
De tanto coçar a tola; 
S. João coça a e caneca> 
Como quem toca viola. 

S. Pedro era careca 
Além disso, paralltico; 
.Montado numa pileca 
Ganhou o Concurso t-lipico. 

S. Pedro era careca 
A's portas do céu dormia e em cima·da soneca 
Não lavava a .. melancil1 >. 

S. Pedro era careca 
Mas tinha algum cabelo, 
Mas calu·lhe com a breca 
ficando logo sem pi!to 1 ••• 

s. o. 

~. o. 

s. o. 

., r 
l:soj Otrebla. ~ 

o !l '· ;; ' .• 
Há mui(o que me queria ver 
O meu amigo Mànéca, 
Mas Unha vergonha de dizer: 
- S. Pedro era careca 7 . .• 

Eu com a caneca 
Tu.com o gnraflo, 
A cantar em,bom som 
S. Peo/.o era careca. 

S. Pedro era careca 
O' onde lhe viria isso? ..• 
- Do abuso da caneca 

Ferra.braz. 

Anaat4clo. 

E do pingo do chouriço ... 

Nalcefanir. 

l( f 

S. Pedro era careca 
Como o José d'Artirnanha, 
Este tem maior mateca 
E inttligência tamanha. 

Hó 1 Rel Artur. 

S. Pedro meio sisudo 
foi dormir uma soneca ; 
As môças viram·lhe tudo : .. 
S. Pedro era careca 111 

S. Pedro era careca 
Pediu muito ao Senhor, 
Que lhe desse co'a breco! 
Uns pelinhos ao redor. 

Sepol. 

Oct4Vla Maria. 

Ao céu fá fui·d'avião, 
(Eu sou levado da breca) 
E vi com espantacM, 
S. Pedro era careca I 

S. João, rei dos rapues, 
S. Pedro era careca. 
No entanto eram dois azes 
P'ra apanhar .a canmeca. 

Um dia Toi um marreca 
Dater à porta do du. 
S. Pedro era careca, 
Com vergonha não lh'a abreu. 

R. L. 

R . .i.. 

Ruira Luar. 

S. Pedro, do céu chaveiro, 
No meio duma soneca, 
Ouviu cantar num berreiro 
- OS. Pedro era careca . •• 

O S. Pedro era careca 
O S. António também, 
O S. João ... com a breca ! 
Não e nem chama 11 ningu~m. 

O S. Pedro era careca, 
. Mas ser careca é catita, 
Má neste mundo careca 
Muita careca bonita. 

D. F. 

Delfim de Freitas. 

cS:int'António da CharnCCll>, 
cS. Joio dos Bcmcasados•, 
S. Pedro era careca; :> • 
- Protectores dos noivados • 

Zangorllpanf as. 

s. Pedro era careca 
A Deus, pediu permissã.o, 
P'ra com11rar o capachinho 
Ao Maneéas, do Bolhão. 

Rei do Orco. 

S. Pedro era careca 
E se ficou sem cabelo, 
Pol por jo!Zt·lo à sueca, 
Lá p'ra os lidos de Lordelo, 

Olhos de intenso brilho, 
Diz Ri(a ante a caneca: 

Tripeiro. 

- Ciúme p'ra ljuê, meu filho ?I 
S. Pedro era careca/ .•. 

Scalabltanus. 



S. Pedro era careca 
E um careca de eénio 
A' sombrn dessa careca 
Tento eu ganhar o prémio. 

Bordalesa. 

S . Pedro era careca 
E ao vê-lo assim tive dó 
Viagei por Seca e Mecu 
P'ra lhe comprar 11111 ch inó. 

Qulm Grande. 

Santo António foi da breca 
L~vndinho - e S. João - ; 
S. Pedro era careca 
E dos trés o Campeão. 

S. Pedro era careca 
Como o Pateta d'fspinho 
Mas coitado, não usava 
Como êle 11111 capachinho. 

Amador. 

Gato Príito. 

S. Pedro era careca 
E pediu ao padre eterno 
Que lhe mandassem uns pellnhos 
Pora passar o inverno. 

' Domador de SoJ!ras. 

S. Pedro era careca 
Ma.s sãozlnho do miolo; 
Não era lá qualquer «meco•· 
Que o cernia por tolo. 

faudellrlo. 

S. Pedro era careca . 
f êste defeito encobria ; 
Mas levava•se da bre~ 
Quando a careca sé via. 

Dr. Pretlto. 

S Pedro trn careca 
Nem um só cabelo tinha 
E só tu minha boneca 
Naceste tão peludinha . .. 

S. Pedro era careca 
Mas amigo da folia ; 
Mocinha que ih'agrndasse, 
Era rnra a que rugia ... 

S. Pedro era careca. 
Careca tornou a ser. 
Dos Santos, o mais careco. 
foi careca até morrer. 

S. Pedro era TJareca 
Mas muito namorador 
Era levado de breca 
Para ::1venturas d'amor. 

S. Pedro ua careca 
Nas ruas cá da cidade. 
Abof ava·com sofeca. 
Fraquezas da sua idade. 

X. 

Alcino. 

V. A. 

Oldll. 

L. L. L. 

Não chore, Zé d' Artirnanha, 
Ao ver calvo o seu touti~o ... 
S. Pedro era careca 
t:: nunca pecou por isso. 

A. Meneses. 

S. Pedro era careca 
Mas na vossa redacção, 
Vejam vocês, com a breca, 
Quantos carecas lá estio ! ! 1 

A. Ventura. 

S. Pedro era careca 
Mais careca que uma íraga 
Nem possuia - que seca! -
Capachinho à Erico Braga. 

• 
Oll lana. 

PRÉMIOS DOS CONCURSOS 

S. JOÃO e S. PEDRO 

No nosso próximo niímero dorcmO$ o, refa­
ção das quadras premiadas. 

• 
Para o próximo número, damos 

. ~ ................. ' . . . ... . 
A11t1:s recorte que o Bemjica. 

1 CORRESPONOUCIA GRAFOLÓGICA 

MademQlselle X. - R11a de Atavtes Cobrai 
- Pareceu-nos, pela rápida leitura da sua carta, 
que a senhoril deve ter uma tendência especial 
pnra os militares com ou sem eraduaçào, desde 
o mais acentuado major ao mais inocente m1gala. 

,\tas ... como fôda a sua carta, com a mo­
derna mania de fazer letra dll moda, niio passa 
de um borrão seguido de que se nllo percebe 
nada, seria melhor passá-la V. Ex.• à máquina e 
mandar-me então a cópia dactílografada para 
eu, depois, lhe dizer o carácter pela escrita. 

Aquela que sempre o amou - Bravo 1 On1 
aqui está um pseudónimo de nos razer cair 3 

baba 1 Pois 11-pesar dêle, diz-nos a sua letrinha 
redondinha, rechonchudinha como nádegas de 
crilnça, que a senhora é uma grande ... (descanse 
que não vamos insultar!.,.) uma grande volúvel 
e que, no seu coração, os amores se demoram 

História curta 
• 

Mestre Agosünho, 
nosso confrade, 
vai a caminho 
da Faculdade. 
Tllo pequenino, 
erguida a gola, 
l~mbra um menino 
30 vir da escola. 
Passam íutricas, 
tricanas belas; 
há damas ricas 
pelas janelas. 
E qualquer de elas, 
de olhar brilhante, 
p'rn as outras <li:i:: 
- •Que amor de l11/a11I~ I 
l/11do petiz!. 
Certa tricana, 
junto a Agosfinho, 
pede magana : 
- •Dd-me 11111 betj/n/10?• 
Ardente, irado, 
torcendo o rosto, 
o interpelado 
solta êste brado: 
- "Um, 11110 I Ntlo gosto I • 
f! diz depois: 
- e Estou disposto, 
.~e forem tt,ois . .. • 

Monlidade: o discurso 
dêste cultor de cantigas 
prova que, <"aloiro ou urso, 
p'ra beijar as raparigas 
dispen~a <:urso e concurso .. . 

Disse-te um dia a brincar 
Que era9 bonita a vàll!r, 
Pus-te a cabeça no ar? 
- Per(loa ... não foi por qucrN. 

A-pesar-do teu amor 
Não me ser indiítrenfe, 
Ni\o lhe dei grande valor: 
- Tu gostas de t&ta :i gente! 

Amei-te séman:i e meia· 
Sem me ter comproínelido, 
Deixei-te ... ficaste cheia? 
jd não 'slou arrependido. 

Juntinhos, muito abraçados 
Vivemos horas na•mes,se, 
No\•e meses são passados ... 
Sem que outra coisa se desse. 

Por enquanto esfou calado, 
Nllo dieo nada a ninguém, 
Maa disseram-me há bocado 
Que estavas para ser mãl, 

menos tempo do que as moedas de dez escudos Sendo assim nada de fnÍrlgas, 
na nossa a algibeira, o que é, pode crer, um Vou meter-te num sarilho, 

S. Pedro era ca!t!.ª.,. Q t• tu di Mas tinha muito mJo.,, autêntico record, maior que o de 8 ;i O sõbre o uero en ao que me gas 
_E ta, com tanto cabelo, Bem fica! _ 1 Quem ~ o pai do teu filho. 
Nunca passaste dum tõlo. • (Vila Real). 

1 

Pena J óla. Dr Ox. Qul,n Orand_F- , 

l ~~-~---~~~~~6~~~~~~~-~~~~~~--
1 l A~ . ·1 ~ J ~· l ~ tem actualmente espalhadas no Põrto, Foz, Matozlnhos e Vàladares-Oala, 16 ADEG~S :. 

lua 88 O ayra Dr R.do&mjardi111,8Gi-3&4(Esq.da'rrav.defüceiraa),Tolef.5617;B.dasllonfaínl1as:, l 93-195; 
1 R. de Sant.1 Cat..rioa, 828 (~·rente à R. G. Cristóvam). Telef. 5802; R. àConatitul91lo, 1895; 

Av. F~rnll" de lfag•ll11ieo<, :;3.:;r,, Tele!. 2~84· L. Campo Mártires da Pátria. 5(-lífi (Vulgo Cor­
~); L !lfal rni\}lod~ Ji!lio D.i11t~. l Q 2 (\'ulgo \Jcuupo l'eq~~no); Tr-.1v. it~li•inharia, 24-2tl (&q. da R. do~ Mercadores), Tele!. 900; R. Alll!61mo llraan· 
~I>, u:i:i: L A.~" l>edro 11!1 }liflP.ia, lí e~; R. ~tn Cabi11I, o124 (f..o1q. A."· tio• f',omllateot,es); R. Si Vítor, 1~ 3-A. NA l'OZ-R. Senhora da Luz, 288-UZ, 
~et. 31 ~ :__ F~ EM )ÍATt'IZ!t.'lfOS - R., ConJe ::s. ~al~ad~r. 71-78 ( ~«qatna dd Aveulda Serpa Pin~o, Telef. 275- Matozinhos. EM VALADARBS-R. da 
~. Eàl LEÇA p,u.MEI~~~ - J?. do t daklo, 17 e 1!1. . 
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Dtdfraç!Jes do n.• 12 - 1) Pura , 2) Mau­
ria , 3) t>ardiva, 4) Descasca, 5) Fenónemo, 
0) Ciopincha, 7) lndiota, 8) lrvila, 9) Caicha, 
12) CeVada, c:êda, 13) Valete, vate, 14) bamlào, 
Diio, 15) Comvinada, 16) Subsidio, 17) Sinfães , 
17) Agua mole em pedra durn, tanlo dá alé que 
a fura. 

Decifradores - Rei do O rco, 15; Ofter, 15; 
Reirobi, 14 ; Busina, 14; Horaciano, 13 ; Fe.i­
rante, 12; Tripeiro, 11 ; Seria, 9; Lérias, 9. 

••• 
Enigma em verso 
(Oferecido ao velho amigo e camarada Kiçai 

com um apertado abraço) 

(1 ) 
Atcnçãp ! Muito cuidado l 
Mioleira em movimento 
E' trabalho endiabrado, 
Que te vai causar tormento. 

Estás a postos? Muito bem, 
Vou o enigma começar, 
Quero, portanto, ver quem 
O consegue decifrar. 

O que é que quem o tem 
Com todo o prazer carrega, 
Mas se é dado por alguém, 
Irritado, o arrencga? 

Como és bom caçador r . 
Já o mataste com certeza. 
Perdoa, pois, por favor, 
()&te trabalho a pobreza l 

Rei Fera. 

Charada em verso 
(Z) 
Um animat·conhccl, - 1 
Que bon~ scrl(iço• nos presta·; 
Bou aves possui -
De pt111Jdw na cabeça. - 2 

f!sti corda pouco atada, 
Pcidé o leitor decifrar, 

• T~..eu uma ponlada,.- 1-
Que por Deus hã de passar. 

Agora -só mais lhes digo, 
P'ra melhor elucidar 
Que poucas Sdo as 111ulheres, 
Que ao gajo possam escapar. 

Rutra Luar. 

. 

Novíssimas 
(3) 
Este metal, acredita, é doce. - 2, 1. 

SepoL 
(4) 
O recipiénte que encontrei no oceano 

pertencia àquele homem. - 2, 1. 

Rutra Luar. 
,(5) 
O animal que estava na extremidade 

do navio, mordeu o meu compadre. 
- 1, 1, 1. 

Busioa. 
(6) 

Para os lados .. de 'Lisboa quando se 
of erece ocasião,· causa pena ver· um müi-
tar. - 1, 1, 1. " · ' 

Ohnldog. 

(7) 
Mulher igual a ti, já cu visitei, com 

certeza, por engano. - 2, 1, 1. 

Sepol. 

(8) 
, Ande que se o meu filho já dorme 
é porque lhé dei um fruto. - 1, 2., 

Rutra Luar. 

(9) • 
Aquele homem atirou a esfera. a qual 

foi derrubar a planta. - 1, 2. 

~ontelro li. 
( 10) 
Aquele animal seguiu esta direcçdo 

para chegar a tempo de entrar no cer­
tamen. - l; 2. 

Monteiro IL 
( li) 
Com um instrumento de pau e outro 

de corda, · poderá fazer-se, um instru· 
menta de pau e corda. - 1, 3. 

1 1Bu1lna. 

(12) 
Suspende a oraçdo, •mulher I :.-, 1; 2. 

Serlaalta. 
( 13) 

Aquilo que está no pavimento aqui 
em casa, é calçado. - 1, 1. 

Monteiro li. 
(14) 

Ponho a carne rw lume e tu acredita 
cm mim porque te darei uma subsf4n­
cla doce. - 2, 1. 

Rutra luar. 

lZ 

.. 

1 Sincopadas 
(15) 
3 - Se ouç,0 algum gemido, já sabes 

que te desanco. - 2. 
Buslna. 

( 16) 
Oxalá que o combate sirva para esta· 

l;>cleccr a p~ ! - 3·2. 
Lérlas. 

••• 
Tipográfico · . 

(17} 
f ormar o nome de uma terra por· 

tuguesa com as letras da seguinte frase: 

EL VOND CAIDO 

Rutra Luar. 

••• 
Provérbios a adivinhar 

( 18) 
A minha prima, Maria, 
Uma pequena engraçada, · 
Passa todo o· santo dia, · 

•;, . 

A rir por tudo e por nada. 

Chega a causar arrelia, 
Tal mania inveterada 1 
Está certo que a gente ria 
Mas só de alguma piada. 

Estou farto de lho. dizer, 
Mas ela, que não qucre crer; 
Não atende ao meu aviso; 

Ao que eu lhe digo então, 
Nlo te esqueças do rifào: ... ............ .... .. .. ... 

.. 

1 
Urlas. 

, ~ , . 
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O ·MERG L 
DEFINITIVO DE TODAS AS PRAIAS E TERMAS . 

Editorial 
Portugal, como diz e multo bem o 

grande Rabestana Dr. Campos Mon­
teiro, ·pai, é um país com as seguintes 
condições climatéricas: nove meses de 
inverno e três de mau tempo. 

Tomada como base esta simplicis­
~irna regra de três, 9 igual a 3X 3 e 3 
tguat a si mesmo, fácil seria conjecturar 
que os sapatos brancos são por demais 
desnecessários e as calças de flanela 
branca, só teem serventia no inverno, 
e ainda assim, só por baixo de umas 
saias bem aconchegadinhas. 

Mas ainda assim, ignorando a má· 
xima do ilustre astrólogo supra-men· 
cionado, há criaturas que se dão ao 
lamentável desporto de ir tremer um 
rnês inteiro para uma praia turisticada 
de roleta e banca francesa, ou de ir 
tornar jnhalações nas guclas, armadas 
do respectivo sobretudo e cache-col 
de ta. 

E também há quem, desprezando 
as mais rudimentares regras que a 
Conferência Económica de Londres 
Preconiza, arraste a cruz até ao ponto 
de rebocar a famllia, a criada e os res­
J>ectivos adjectivos viventes, como sejam 
o canário e a sogra, até às l!dimas para­
gens duma praia circunjacente, ou às 
estruturais cercanias dumas águas nas· 
tentes e muito milagreiras. 

E' para estes, meus senhores, ou 
Para estas, quando não haja homens 
na famllla, minhas senhoras, que se 
Publica 110 Mergulho11. 

Nele se encontrará tudo quanto deve 
saber-se acêrca desta parte do turismo 
nacional, todos os conselhos saluta­
res e tôdas as indicações que se não 
encontram no guia do perfeito vera·· 
neante. 

Artríticos, Reum•tlc:os, Ootosos, 
Diabéticos, Albumlnllrlcos, Chagados, 
Sifilftlcos de tôdas as Epocas l. . 
lede uO Mergulho• e nele encontra­
reis o que vos falta 1 

As Praias 
E' muitíSSimo antigo o vicio de Ir para a 

praia. Sabemos de fonte limpa que o velho Vasco 
da Gama, já freqüenta\•a estes lugares de per­
dição. E a Vénus Afrodíle quando saiu das ondas, 
veio dar à praia num estado interessante. 

A praia é um lugar muito parecido com a 
cabeça de certas mulheres: tem areia. E ciomo 
as mulheres, também tem sal, porque a águafdo 
mar é salgada por causa do velho costume de se 
deitar para Já o bacalhau da Terra-Nova. Tam· 
bém, como a cabeça das mulheres, as praias tem 
ondas permanentes que não é preciso mandar 
marcelizar. 

A's praias veem, de vez cm quando, dar os 
pei:res mais bizarros: pescadinhas tão gaiatas 
que até apetece meter-lhe o rabo na bõca; baleias 
de um tamanho quási sobrenatural capazes de 
engulirem um peixe-espada inteiro; fanequlnhas 
que são uma consolação; mexilhões que mais se 
adivinham que se veem; e cada truta de se lhe 
tirar o chapéu. De noite, também se vê uma 
ou outra enguia e se escorrega em pegajosas 
lulas. 

Também há mulheres que são verdadei ros 
polvos, cheias de ventosas e homens que não 
passam de caranguejos. 

A vida nas praias 

A vida nas pr:aia; é sempre a n1csma desde 
que o mundo é mundo. Deitar-se a gente ls 
tantas e mais uma a fazer projectos de se levan­
tar muito cedo para Ir ver fulana tomar banho. 
Andamos mortos por ver o recorte escullur.al 
daquele divino corpo; mas, no dia seguinte, 
quando chegamos à praia, já a diva está a con· 
versar no tolde com mela ddzla de marmanjos. 
Depois vamos almoçar peixe podre porque 111$ 
praias não há carne, e fazemos propósitos pa ra Ir 
de tarde ao Casino 011vir a música da voz dela 
que é tão linda, e deitar duas coroas no 17 que 
anda tão arredio. E' claro que vamos primeiro 
ao 17, que não vem na t.•, nem na 2.•, nem 
na 3.ª vez. Quando se digna vir, já a mtl.siCA 
acabou e são horas de jantar o resto do peixe 
podre do alm6ço com um mõlho delicio60 de 
tomates. 

Durante a refeição obsecou-nos a ideia de ir 
áaoçar à Assembleia uma valsa com ela, deli­
ciosa, levíssima, giratória. De caminho, porém, 
passamos por aquele tasco conhecido onde se 
desazeda o estômago da mistela do bolei. En­
tramos. E quando chegamos à Assembleia já a 
Valsa tinha passado, e ela, a tais, a nossa, estava 
absolutamente arrombada com uma rumba que 

RUA DO .\\LMADA, 30-1;<> -fel. 2571 

tinha acabado de cavalgar com o Isidoro dos 
fósloros. 

A vida de elas 

Isto em nós, barbudos representantes do 
sexo da cara rapada à escovinha. Porque a vida 
delas, das avezlnhu que saltitam don1irosas nos 
nossos sonhos de adolescentes, e pesam estron­
dosamente nos nOSSl s pesadelos de apres-con­
jugo, ~ muito diferente. E nllo esplanaremos hoj~ 
o que representa o decorrer de 24 horas numa 
praia para uma arvéola porque é tarde e amanhã 
ternos de nos levantar cedo para Ir assistir ao 
banho de Fulana. falamos para a semana. 

••• 
As Termas 

As Termas foram criadas, descobertas e 
aproveitadas para tudo : desde a cura da queda 
dos calos até à canalização da vida áos mortos. 

Há termas para tudo na nossa querida terra; 
chies, de melo têrmo e de Manteigas. 

H4 banhos de tudo, nas termas, De lôdo, 
de chuva, de lama, de poeira, de enxôfre e de 
igreja. 

Estes llltlmos slo arranjados entre o pri­
meiro / ox-trot e o 1lltlmo tango. Tamb&l se 
cultiva ainda o banho de serenata que só tem 
graça quando as banhistas aparecem em trajos 
Incompletos às sacadas. 

Quási tõdas as termas portuguesas são 
ruuilo antigas: haja em vista a passagem das 
Term . . . opllas, e já estará explicada a razão 
porqne Xeneíonte era um artritico. E quantos 
Caldas há em Portugal ? A's centenas, salvo 
seja! .. , 

••• 
A razão de ser de "O MerguJh-0" 

E' e&ta: ~ preciso que os portugues~ cophe­
çnm as maravilhas de Portu11al. Prometemos, 
port~nto, começar no nosso próximo número 
com uma reportagem sensacional das primei­
'ª' pralu e tl!rmaa da noeta lerr111 onde 1!1).>l•· 
naremos os maiores aconteclmentoe lá paasados, 
as curas de repoiso efectuadu e os mergullíos 
mais em evid~nc!J. P.ara que o leitor possa fazer 
uma ideia do que serio essas reportagens, desde 
já asseguramos que ficou contratado o sr. Raul 
de Caldevila para reclamar o que {õr necessário. 

Também prevenimos V. Ex.*' que nJo se 
admitem reclameções. 

ta----------------------------



UMA ANEDOTA ................................... 
Certo dia, tio António, 
A conselho da patroa, 
Embora fõsse campónio, 
foi ver de emprfgo a Usboa. 

Só para aprontar as malas 
levou dois dias ou três ; 
Depois de ouvir multas falas 
Té umas ceroulas fb. 
A conselho Jc ,µm vizinho 
Pois no caso de romper 
As cak;as pelo caminho 
Já não deixaria ver 
O que à mostra ficaria 
Sem a dha Indumentária. 
A princípio não queria 
Roupa extraordin;lria. 
Mas, afinal, consentiu, 
P. no dia da partida 
As tais ceroulJs ve~tiu 
E lá foi tratar da vida. 

Ao chegar h csla\io 
Dirigiu.se à bilheteira 
Onde com1>rou nm cartão, 
1.Jm, bilh~te çlc 0tçrceir~. 
Quando o comb61o chcgott 
Tio António, sempre alerta, 
Imediatamente e111rou 
P'la porta que viu abcrla. 
Viajando p'la primeira 
Vez, sem ninguém que o guiasse 
Não rmbarcon cm terceir11 1 1 
foi p'ra primeira classe. 

Ao sentar-se, - que tormento! 
'ficou bastante encravado 
Ao sumir-se no assento 
Muito fõío e estofado. 
Chega, em breve. o revisor 
Que lhe diz muito zangado: 
O seu bilhete, senhor, 
Serve para outro lado ! ... 

', 

. .. E lá se foi, mestre António, 
largando raios, coriscos, 
Levadinho do demónio 
P'ra um vagão de três riscos. 

Sentado, agora, n'um banco 
De madeira, vai olhando 
Com seu olhar rude e franco 
Os campos que vão passando. 

A certa altura - que espiga.! -
Em cal~ pudas se mete: 
Sente dores de barriga 
Mas não há uma retrete 
Naquele comparümento ! ... 
Só na estação da Amadora 
Aliviou seu tormento 
Na senliua salvadora. 

A' pressa, p'ra não perder 
o combóio, nem pensou 
Que era preciso descer 
~s ceroulas. . . e obrou ... 

IA pron,to, aliviado 
t: com as calças na mão 

• 'Picou bastante inlrigildo 
Por nada ver rio sifão. 
Não te"çlo tempo a perder 
Em pesquisas, éle diz: 
Que me importa a mim saber • 
Daquilo que eu sei que fiz?! ... 

... t I.;/ ,, ~ fl 

Volta ao oom1>artimento 
Alegre, com outro ar 
E ao retomar o assento 
Começa logo a gritar : 
o· senhores! .. . Com franqueza! ... 
Não sei como me enganasse!. .. 
Mas o assento tem moleza ... 
Voltei p'ra primeira classe?? 

Dr. Pretlto. 

7A rg ; 

1 Pos ta restan te .1 ~l_A_E_s_ta_nt_e~~dª -~-AR_IA __ R_IT_A_ 
Z~ Caminha - Obrigado pelos recorte:;. 

Queira ter o incómodo de! passar pela nossa 
r~acção das 6 às 7. Menos ao s!bado; porque 
~ o dia -Oe lnvarmos os ph convenientemente. 

, Trlpeifo 7 ,Mfrqmar :.._ Gratís~imos. Vat)l~s 
a ver a prrmerra aberta. Não calcula como esta­
mos atrazados r1b Descanso Sem~nal. E' um 
nunca acabar de buukadas nesta terra. 

O -« Pintor de Santas,., novela 
- de //ordclo de Castro G11i111arttes. 

Horácio de. Castro Guimarães, além de ser 
um professordístintfssi mo,~ um apaixon~q9 cultor 
da nossa )irígua. Quando, há mal~ de dez anos, 
nos deu a·sua primeira novela .. carne Pecadora-. 
togo ·se r.e\oelou um lapiê:lador interessantíssimo 
de (rases.e. d,e .conceitos, e um analista ·severo 

• Otegfl~ - Qs feijões não verão a luz do de co~açõt~ alancea.dos. E se nessa altura tivés-
di)I.' qy~ll\r~1n-lhc o )llal pelj\ f:\ÍT.. • • " semos a MARtA RITA, huinorlsficámentc lhe 

• • " - - - 1 - .dirtamos. muito a sério, ' que havia de ser 
Sof/afcs - Recebemos sim senhor. Infeliz- alguém nas nossas letrâs, porque conhecia mos 

menl~ ~sscs artigos teem de ficar na gaveta até . a sua maneira de trabalnar :, correcta, porfiada, 
um dia. Não rasgamos. coJlsfante. 

" . A sua última novelà e Pintor de s~nla5", 
• Ema 011/da - fofohambC' - '0 que nos dir chegou-nos ãs mãos sem que nos admirássemos 

sõbre a forma. comi> trata111os os nossos Irmãos de a receber,, porque s~bemos que êle ht-dc con­
de além: mar é Injusto. Pode crer q11e teruos mais tinuar. 
cúidado, se .é possível com os anli1tos dai do qúe N.:sle seu trabalho dá-nos o ~utor um 
cóín os: de ci. A prova E a nossa S~ão Branco ·conto · pequenino ·que · se lê de um fôlego e 
no Prtfo criada para ~se rim exclusivo. Temos onde perpassam figuras -que conhecíamos pbr 
ainda·- sem inutiliur - os seus versos s6brc• fora e que Hor,cio Guimarães nos mostra por 
o ~os. NAo os public.mo1 até boje. porque dentro. . 
este caso do Bcos teve o condão de despertar .A austera religiosidade do nosso Minho, os 
todos os poetas e eterltorcs. No primeiro nú· seus costumes rlspid·os e inqucbr:iveis, a bclís­
mero do nosso suplemento africano acima no. si ma paisagem dbse rincão portugu~, tudo Isso 
meado vcrt produt;ôff suas. a novela nos dá, completa e bclissimamcnte-

Candimba - Mossdmtdts-Obrigado pelas 
boas palavr1t. Seri publicado. Se cada aasinante 
ou leitor arranjasse um outro. seria o ideal para 
a eterna íuventude da nossa MARIA. 

Dr. PreUto - Sempre gratos às suas boas 
palavras. A2ora J4 sabemos que estamos A lirbr 
com algu~m das nossas llde~. Tõda a M.ARIA 
RITA à sua disposição. 

tratado. 
E' pena que Horácio Guimarães nos ndo dê 

obra de maior vulto. Quem escreve como ~le, 
seguro da sua Ungua, com facilidade de descrl­
çào, com profundeza de conhecimentos huma­
nos, devia dar·nos um romance que nlo fõssc 
apenas como êste, um esvoaçar de posslbllida· 
tlcs, e se tornasse numa certeza que nos seria 
grata. • 

Um bom abraço e mil desejos de vitória. 

Décimas. . . dentro do praso 
Chamem-lhe tõlo ! 

Sem se importar com lamúrias 
Da gente palaciana, 
Casou corn rica cubana 
O prlncipe das Astúrias. 
O facto provocou iúrias 
Aos pais e mais parentela, 
Todos em viva querela 
Pelo acto irrespeitoso, -.i 

Mas o noivo foi teimoso 1"f1b~ 
E casou mémo com ela. ~ 

Então teve que :ibdic~r 
Em favor de um seu 11mão 
(Mas que grande.ralação 
Jsso lhe deve causai:,,!) 
O que êle quis foi mostrar 
Que é uma destas pessoas 
Que não vão atrás de toas, 
Como qualque_r pé de' salsa: 
·-Trocou uma c'roa falsa 
Por muitos milhões de c'ro_as. 

Bisnau. 

Concurso da fvto'lh~dura 

Só hoje podemos dar a relação das pessoas 
premiadas 1no nosso Co11curso da Molhadura, 
que são as que se seguem : 

I.º prémio, n.º 16~3, 1 pipa de vinho. Saill 
ao Sr. Joaquim Alvrs de Sousa, morador na tra· 
vcssa de Serpa:Pinto, 41, Põrto. 

2.0 prémio, n.0 0010, 1 presunto de la,.!llego. 
EsJ:i na Adega /deol do lavrador rua do Bom· 
1ardim, 363, à disposição do possuidor da rcs· 
pectiva senha. 

3.º prémio, n.0 222a, 1 arroba de bacalhol1· 
Saiu ao Sr. José de Olh·eira, morador nas escadas 
da Vitória, 11, Põrto. 

Agradecemos ---
A' D.""' Direcção da grande Corn· 

panhia do Papel do Prado, uma magnl· 
fica colecç.10 de postais ilustrados r~· 
presentando além dos aspectos mais 
impÔt'tantes das suas fábricas, a~ fot_o­
grafias da sua incomparável maquinarrtia~ 

'"Agradecemos a gentileza da ofe 
e intimamente guatTdamos o- que ela re­
presenta de d.istinção. 

... ~~~~ 

Contos e conferências humorlsth:as 

POR 

JOSÉ DE ARTIMANHA 

'" Esgotado o primeiro milhar da prflllC 
edição. 

Ler o •· 
Um ar da minha graça 

~ ter a certeia de algumas horas bCfll ,,.. 
aada1. 

A' venda em tôdas as livrarid .. 
t4 ................... 11!111 .... 11111111!1!111911!1 ... ,,,,,.~ .... 



S. JOÇ\0 ~DORNtECEU ... 
mas acordaram os poetas. Olha o alho! Olha o alho! Olha o alho! 

Damos hoje publicidade às quadras 
de S. Joao que, por falta de espaço, 
nào inserimos no número anterior. 

S. João - dizia a lenda: 
Gostava do manjerico; 
Uma vc~foi a uma venda, 
E bebeu por um 1ienico ! 1 .•• 

Judeu Irrente. 

S. João e manjerico, 
l'ogu~iras da minha terra: 
Estrêlas do infinito, 
Amor que uma noite encerra .•• 

Rom llntlco. 

Na noite de S. João 
Meus ollios são dois faróis, 
Enquarito não vem a sogra 
Metida cm • vale d~ lençóis ... 
. , ·, , A. H. ~a S. 

Pdr causa do manjerico 
Todos fazem roubalheira ... 
l\lé eu com essa fita, 
Roubei um beijo à «Sopeira•· 

Alberto Henrlque1 da Silva. 

S. João, dizia um dia: 
o· meu amor, quem me dera, 
Ficar contigo Maria, 
Enroscado numa hera. 

Rei Ramiro. 

Dos santos rapioqueiros, 
O primeiro é S. João ; • 
Pois inda tinha cueiros, 
E já era um marmanjão ... 

Rei doa Nabos. 

Oh, noite do S. João 1 •.. 
Ob, noite das orvalhadas! .. . 
Essa noite é dos cpifões•, 
E das cabeças quebradas ..• 

Alberto Henrlqaea da Silva. 

_. em noite de s. Jolo, 
Queimei alcachofra aot molhos, 

. ~ famliém meu eoraçlo. 
·. Na foeuelrw dos teus olho• ! . . • 

Violeta. 

De 111Anjerlco 111 ordlla. 
s: Jolo foi j)C1m cullpa . 
A's.foeuelru , - rtlüte m h1 •• • -
Bailar CX>m ás ·r11p1ri1n . 

J. do M. 

calçado de fama 
53 • 

, largo dos' lolos, 54-PORTO 

i\linba alc:achofrá murchou 
fiquei sem o manjerico ; 
S. João não me escutou 
De-certo solteira fico. 

Dr. P. 
fogueiras de S. João 
Tão alegres, tão antigas! •.. 
São feiras do coração 
Dos ~1oços e raparigas. 

Dr. Pretlto. 

O' mõça arregaça a saia ; 
Arregaça com geiteira, 
Para não se verem as ligas 
Quando saltares a fogueira! .. . 

Fallpa Negra. 

Manjerico perfumado, 
Quem te deu tanta atracção?! ... 
A proxlmas tramoradas ... 
Pões a tõdas num vulcão ! .. . 

Dália Vermelha. 

Quis saltar, MARIA RITA 
A fogueira, e a saia ergueu . .. 
Ao ver perna tão bonita, 
Tudo tirou o chapéu! ! ... 

Orqufdea Nabiça. 

fiz tão grande brincadeira, 
Saltei, dancei em redor .. . 
Clreguei-me tanto à fogueira, 
Que queimei o sim senhor ! .• . 

Margarida Rosa. 

P'ra qne S. João não sorra, 
Compaixão tende e carinho 
Deitando a \'OSSa alcachofra 
A pensar neste santinho. 

Minha alcachofra murchou 
Com o calor da fogueira ; 
S. João não me escutou, 
De·cerlo fico solteira! ... 

De manjerico na orelha, 
S. João foi com cantigas 

Dr. P. 

Dr. P. 

A's fogueiras, - noile velha -
Bailar com as raparigas. 

· J. ilo ti\ • . 

Jil fontlnho e sem .cu.id'!dOS 
S. João foi nas cantigas! .•. 
Rapiocou nos ballados 
- Braço dado às raparigas. 

João do Minho. 

Quando chega o S. João, 
Os corações põe· se em brasa . .. 
Ficam a arder num vulcão, 
junto ao do Senhor da Raia! ... . 

DJANA.. 
15 

No dia de S'. João, 
13aila tudo minha gente .. • 
O Manel e o imão, 
A Maria e o Vicente!. . • 

Romeu. 
Ao saltar uma fogueira, 
hcaldou-se o S. João ... 
Mõças que estavam à beira, 
Curaram·lhe o escaldão. 

Sacripanta. 

Boa resposta 

Devia l lorácio Granados 
Ao seu!amigo Valdei 
Cem escudos, que um- •ez, 
Apertado de hna11(,'lls; 
lhe pedira empfr6fo ••. dad06, 
-- Como fazcm·aa crianr;as. - · 

lfm mes paS!iOU, todo inteiro 
Sem que o ValdeL, é claro, 
\' oltasse a •·er o seu caro, 
O seu chorado dmht'lro ! 

Um dia, de ~hos ira<1os, 
/\o encontrar o Granados, 
O \laldez que, 1>'r:i pregar 
N~o se pinta, não se poupa, 
Disparou·lhc 11 queima-roupa 
Esta frase sêca e breve, 
De fazer encavacar: 

F.nt!'lo, Granados amigo; : IJ • 
JA se es,q11eçe11 que me deve .. . n · 
Aq11cJa 11ota de cem? . · 

! .ORO, murcho como um figo, 
O Oranados: - Eu. l he digo! 
Nlo me esqueci, não 1cnhor !. 
Inda me recorda bem! - .• · 
t.: mab obsequiador: 

Desculpe, amigo \'aldn, 
[um favor 

Só lhe pc~o: 
E' esperar mais um mês 
f. verá como eu me esqueço! 

Vendas a prestações com bonus 
• 

Telefone, 5422 



soluções económic asOe 
l 

ATwÁTER. KENT 
1 - -, ~ -~ 

RADIO_ 
l 

Um interessante receptor de dir:ninu­
tas dimensões e com os principais 
aperfeiçoamentos de aparelhos maio­
res. Circuito sup erh eterqdino · de 
5 válvulas, para corl'ente alterna ou 
contínua. Alti fónio clectro-dinàmico­
e condensad .r de sintonisação triplo. 
Caixa de execução cuidada em no- · 
gueira. 

Esc. 1. 000$ · ----

Esc. 1.600$ ----
Modêlo 555 

Superhetel'Odino compacto, de 6 válvulas, 
com as qualidades ctc rec~ptores maiores. 
Quadrante graduado desde 540 a 1760 kilo­
ciclos. 7 circuitos sincronizados assegu­
rando a máxima selectividade. Acabamento 
bem cuidado e desenho de linhas agra­
dáveis. 

Modêlo 155 

Caixa-c·1fre de gracioso aspecto encer rand 
um disposit ivo reccptor de sobcl'bo resultado 
Superhetcrodi110 de 5 Yálvulas, muito sensí'' 
e selecti vo, cmp1 egando lámpadas pento~º .• : 
diodotriodo duplas. Auto-falante electro-dill· 
mico, de 6 polegadas, mas de invulgar sonod 
dade. Caixa de mogno. de S. Domingo~, .t 

linhas ha1·moniosas e com IJonitos embuttd0 · 
sa tis~ a .maioc vaciedade_de..gostos. 

ELE CTRóNIA, 
P. da Batalha, 119 Te 1 e f o n e , . 5 8~0 O 

,..___v..to pela Comlulo de ~ 


